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RESUMO
No presente trabalho, objetivou-se identificar as necessidades atendidas no
Restaurante Universitário anexo Cimba da UFNT/Araguaína, aplicando a Teoria da
Motivação Humana de Maslow adaptada. A abordagem empregada foi do tipo
quantitativa qualitativa, onde utilizou-se as técnicas de aplicação de questionários, e
pesquisas bibliográficas. As análises quantitativas foram realizadas por meio do
software IBM SPSS Statistics, e os qualitativos por análise de conteúdo. Os
resultados demonstram um alto grau de satisfação dos usuários.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
Nas Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), a presença de

Restaurantes Universitários (RU’s) é de fundamental importância para favorecer a

permanência dos estudantes, bem como atender às necessidades reivindicadas pelo

movimento estudantil. Na realidade brasileira, estudantes se deslocam de seus

ambientes familiares para fins de estudo, aumentando a carência de suporte de

moradia, e principalmente alimentação (Bastian et al, 2019). De acordo com

Chiariello e Wolff (2021), dentre as 63 universidades federais do país, apenas 56
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possuem RU’s e destas, 54% são do tipo terceirizadas, 27% operam no sistema de

autogestão, e 8% funcionam no formato de gestão mista.

Estabelecido pelo Decreto nº 7.234 de 2010, o Programa Nacional de

Assistência Estudantil (PNAES) representa uma resposta histórica às necessidades

da comunidade universitária. O PNAES visa minimizar as disparidades no acesso à

educação superior em diferentes regiões do país, além de reduzir as taxas de

retenção e evasão. (Brasil, 2010). Este decreto também indica as políticas públicas

de assistência estudantil, bem como as áreas a se realizarem a implementação das

mesmas, onde uma das ações que visem a garantia das refeições aos estudantes

(Souza et al, 2023).

Nesse contexto, desempenhando um papel crucial no bem-estar da

comunidade estudantil, o Restaurante Universitário (RU) é fundamental para a

qualidade da experiência universitária e permanência em ambiente acadêmico

Chiariello e Wolff (2021). Assim, buscar avaliar estes serviços e compreender como

a experiência no RU contribui para o desenvolvimento integral dos estudantes e

como a qualidade das ofertas e do atendimento podem influenciar aspectos como a

busca por necessidades básicas, segurança, pertencimento, estima e

autorrealização, de acordo com as adaptações de Vidrik (2006).

II. BASE TEÓRICA
Maslow (1970), em sua Teoria da Motivação Humana hierarquizou as

necessidades humanas em cinco categorias distintas: fisiológicas, segurança,

sociais, de amor ou estima, e autorrealização e pode ser representada em forma de

pirâmide como na figura 1. Para que todas as necessidades sejam satisfeitas, os

níveis da pirâmide seguem sequência da base até o topo, onde a autorrealização é o

maior grau que pode ser atingido.
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Figura 1 - Esquema das necessidades humanas de Maslow.

Fonte: Elaboração do autor (2024)

III. OBJETIVOS
Na presente pesquisa, objetivou-se aplicar a Teoria da Motivação Humana de

Maslow adaptada às necessidades percebidas pelos fregueses do anexo Cimba do

RU/UFNT, identificando as necessidades que estão sendo atendidas, e quais áreas

podem ser melhoradas.

IV. METODOLOGIA
A presente pesquisa, possui natureza do tipo aplicada com caráter

transversal, visto que procura investigar temas com potencial para gerar soluções

específicas e práticas (Gil, 2024). A abordagem empregada é uma combinação dos

métodos quantitativo e qualitativo, com levantamento de dados por meio das

técnicas de pesquisas bibliográficas e aplicação de questionários que possibilita

resultados mais precisos e imediatos (Marconi e Lakatos, 2022), para identificação

das percepções dos usuários do Anexo Cimba do Restaurante Universitário UFNT..

O questionário foi elaborado com perguntas adaptadas de Alves, Gama e

Freitas (2019), e divididos em três categorias de perguntas: perfil do entrevistado,

dimensão da qualidade dos serviços, e confiabilidade. A aplicação ocorreu de forma

presencial e posteriormente online (Formulários GoogleⓇ), considerando todos os
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usuários dispostos a participar, também com aplicação do Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido (TCLE) para todos os participantes.

A amostragem utilizada foi probabilística, onde a amostra foi composta por 95

participantes. Para análise dos dados, utilizou-se o software IBM SPSS Statistics

para os do tipo quantitativos, e análise de conteúdo com os qualitativos.

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A satisfação dos frequentadores do RU tem expectativas não somente de

alimentação, mas também do bem-estar durante o atendimento, uma vez que a

refeição é um momento prazeroso, estando em local apropriado e com alimento

adequado (Costa, 2010). Após a aplicação dos questionários, as respostas sobre a

dimensão de qualidade foram sistematizadas e representadas na tabela 1.

Tabela 1 - Sistematização das avaliações acerca da dimensão de qualidade
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Item Avaliado 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 S/A
Eficiência e organização do atendimento
dos funcionários 0 0 6 1 8 3 14 19 21 23 0

Os funcionários se demonstram afáveis e
dispostos a ajudar 1 1 3 4 4 7 11 22 15 26 1

Tempo de espera na fila 10 6 13 12 17 4 15 9 4 4 1
Horário disponível para as refeições é
apropriado 2 3 3 4 17 4 13 13 18 18 0

Higiene dos funcionários (inclui
vestimentas) 0 0 1 1 4 2 7 17 19 44 0

Tempo de reposição dos talheres 0 0 1 1 9 0 11 13 21 39 0
Rapidez no atendimento 2 0 2 6 11 7 13 15 16 23 0
Limpeza do ambiente (cadeiras, mesas e
piso) 0 0 0 0 6 2 13 19 16 39 0

Higiene das superfícies em que os
alimentos são dispostos 0 1 1 2 9 1 13 14 19 35 0

Higiene dos utensílios (talheres, pratos,
copos e bandejas) 2 2 1 2 2 5 11 14 14 40 2

Móveis adequados (mesas e cadeiras) 0 2 3 4 5 5 9 13 22 32 0
Ventilação, iluminação e temperatura do
espaço 1 0 2 4 11 6 2 18 16 34 1

Barulho no ambiente 11 3 6 5 13 11 12 15 8 11 0
Conforto do ambiente 4 1 5 9 11 8 17 18 8 14 0



S/A: Sem Avaliação
Fonte: Elaboração do autor (2024)

Analisando os resultados das 30 perguntas presentes nos questionários, foi

possível agrupar as mesmas de acordo com as categorias da teoria das

necessidades humanas de Maslow (1970), como representado na tabela 2. As

avaliações resultantes demonstraram que a maioria das respostas estão entre bom

e razoável. Assim, os dados e análise exibem um alto grau de satisfação dos

usuários acerca dos serviços prestados pelo anexo Cimba do RU UFNT/Araguaína.

Tabela 2 - Categorização das perguntas em função dos preceitos de Maslow

Fonte: Elaboração do autor (2024)

VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nas análises realizadas, esta pesquisa demonstra um grau de

satisfação positivo dos estudantes entrevistados no RU/UFNT Araguaína - Anexo
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Organização do ambiente (disposição dos
mesas e cadeiras) 3 1 4 1 8 11 10 19 15 23 0

Acesso ao restaurante 1 1 2 4 9 5 14 17 17 25 0
Aparência dos alimentos servidos 0 0 2 1 7 6 16 25 17 21 0
Temperatura da comida 0 1 1 3 3 6 10 23 20 26 2
Variedade de alimentos disponibilizada nas
refeições 3 6 5 1 5 11 13 12 20 19 0

Quantidade/Porções de comida oferecida 5 3 4 1 5 8 12 17 19 21 0
Sabor (alimentos, sucos e sobremesas) 2 5 5 7 12 6 20 18 11 9 0
Qualidade nutricional das refeições 0 5 0 3 7 7 12 18 17 26 0
TOTAL 47 41 70 76 183 125 268 368 353 552 7

Necessidade Frequência Porcentagem (%)
Autorrealização 3 10,0
Estima 6 20,0
Social 1 3,3
Segurança 8 26,7
Fisiológicas 12 40,0
Total 30 100,0



Cimba, de acordo com as análises de dados realizadas. Assim, este tipo de estudo é

um instrumento que pode ser empregado regularmente para avaliar o serviço,

promover reflexões e desenvolver estratégias com o objetivo de sustentar ou

aprimorar essa política.
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